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Linhas Gerais do Roteiro para a implementação de 
uma Estratégia Nacional de Erradicação da Pobreza:

i) os valores;
ii) orientações estratégicas;
iii) eixos estratégicos;
iv) modelo de governação.



Linhas Gerais do Roteiro: Os Valores

• Solidariedade

• Justiça social

• Igualdade

• Proximidade

• Bem comum



Orientações Estratégicas:
1. A inscrição do combate à pobreza como objetivo prioritário do programa 
governativo. 

2. O reforço da cidadania e da participação da sociedade civil, tendo em vista 
a boa governação e a componente participativa da democracia. 

3. Subordinação das políticas públicas à prévia avaliação do seu previsível 
impacto, positivo ou negativo, sobre a pobreza e a exclusão social. 



Orientações Estratégicas:

4. Monitorização / Observação participada dos resultados: a avaliação.

5. A escuta e a dinamização da participação ativa dos cidadãos que 
enfrentam situações de pobreza.



Eixos Estratégicos: 
 Conhecimento e monitorização do fenómeno;

 Intervenção para a inclusão, numa perspetiva multidimensional e integrada das 
várias áreas sectoriais, com objetivos e metas mensuráveis;

 Medidas de Prevenção, se tudo se deve fazer para combater a pobreza existente, 
muito terá que ser feito para prevenir a sua reprodução ou reaparecimento.



Modelo de Governação:
A Estratégia implica um processo de concertação e responsabilização partilhada 
entre vários organismos públicos e privados.

 O primeiro patamar é de natureza política e a coordenação nacional da 
Estratégia deve ficar a cargo da Presidência do Conselho de Ministros. O 
Conselho de Ministros é a estrutura essencial para um planeamento integrado 
das prioridades a levar a cabo pelos diferentes atores nacionais.



Modelo de Governação:

 o segundo patamar refere-se a cada um dos ministérios considerados 
individualmente, que devem ser responsáveis pelas ações próprias pré-definidas 
em Conselho de Ministros, bem como, na orientação e disponibilização de recursos 
aos parceiros/atores pertinentes, nomeadamente ao nível local, com vista à execução 
das medidas definidas.



Modelo de Governação:
 O terceiro patamar é o da ação territorial, dos atores locais, que decorrerá da 

estratégia nacional e também da iniciativa própria, concorrendo, assim, para o 

objetivo nacional da luta contra a Pobreza. A governação nacional deve ser 

participada e descentralizada ao nível local. 

 Finalmente, revela-se indispensável a existência de uma “agência” qualificada

junto da Presidência do Conselho de Ministros, que tenha por missão,

nomeadamente, apoiar o desenvolvimento e a implementação da política / estratégia

integrada, fazer o seu follow-up e produzindo conhecimento permanente sobre o

fenómeno.



Principais Marcos para uma Estratégia
Ações:

I - Constituição de um grupo ad hoc na Assembleia da República tendo em vista a 
assunção por parte do compromisso de aprovação, implementação e avaliação de 
uma estratégia nacional de combate à Pobreza.

II - Acordo nacional (e Parlamentar) de princípios sobre a estratégia nacional de 
combate à Pobreza. 



Principais Marcos para uma Estratégia

III - Definição de uma lei nacional de combate à Pobreza que, para além de atribuir 
enquadramento à estratégia seja capaz de definir mecanismos de “poverty proofing”
para a Assembleia da República.

IV - Definição de uma Estratégia Nacional para a Erradicação da Pobreza.



Principais Marcos para uma Estratégia

V – Assumpção pelo Conselho de Ministros da “pasta” do combate à pobreza cujas 
medidas deverão assumir um caráter transversal implicando todas as áreas de 
governo.

VI – Criação de um Observatório Nacional de combate à Pobreza.

VII - Constituição de uma Comissão Interministerial com a participação direta da 
sociedade civil para implementação da Estratégia Nacional de combate à Pobreza



Principais Marcos para uma Estratégia
VIII - Adaptação dos compromissos europeus, nomeadamente no âmbito da 

Estratégia Europa 2020, aos desafios e objetivos da estratégia nacional de 

combate à Pobreza – monitorização do compromisso de afetação de 20% do 

Fundo Social Europeu (2014-2020) para o combate à Pobreza.

IX - Realização de encontros nacionais anuais de pessoas em situação de 

Pobreza na Assembleia da República.

X - Avaliação e revisão de meio-termo da implementação da estratégia.
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Muito obrigada pela v. atenção!


